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As festas da vila -Cada terra, a seguir ao o 
de Outubro, foi autorisada a crear 
o seu feriado municipal que os 
concelhos mais sensatos princi
piaram logo por fazer coincidir ' 
com o dia prinópal da festivi
dade que maior concorrencia ex
terior atraisse a séde. 

Sómente onde os radicalis
mos negativos imperar.1rn é que 
se escolheram dias de significa
do fiiosófico, social ou revo
lucionario, sem raizcs na tra
dição local; e que, portanto, 
pouco a pouco foram sendo mu
dados, seguindo a orienução dos 
primeiros que souberam, desde 
logo, enquadrar uma reg~lia po· 
litica no sistema econom1co do 
se1t concelho. 

E' assim que nasceram as 
festas tta cidade e as {estas da vi
la, que, se já existiam, começa
ram a ter um caracter oficiali
zaclo. 

Tem tambem Espozende as 
suas f e.çfas drt vila que tcem o ' 
gravissimo. defeito de caírem em 
epoca term·elmente mal esco
lhida. 

E' que as coisas são o que 
são e não conforme a nossa von
tade ou os nossos caprichos de
sej:.uiam que fossem. 

* 
Atrazado de 2 5 anos, pt.lo 

menos é o criterio de se conti
nuar a pensar que os concelhos 
fazem as suas festas para os pro
prios concelhos. 

Não. De nenhum modo. 
As festas fazem -se, ou de

vem fa-:.er-se, para o~ de furn que 
venham ca deixar o seu dinhei-
ro. 

E' êsse um factor de com
pensação nêste ciclo economico 
moderno e em que devem gra- 1 

vitar os actos das sociedades ho
diernas. 

Fazer uma festa destas no 
dia ou di,ls dei ano em que, pre
cisumenle, te1n lugar o maior nú
mero de festas de todo o 
ano, pür toda a parte e d.ls 
mais importantes, é :.ilbeiar-se 
l.Lls respons~lbiliJades tremendas 
(h hnrrt que pass,1. 

Afóra o roubo ao concelho, 
que é pobre, de milhares de es-

cudos que d deviam fü:ar, é gas
tJr, e gast;;r em pura pêrda, ou
tros milhares aind~1! 

Cma festa destas em taes 
dias está condenad.1, á priori, a 
ser uma festa locJI sem impot:m
cia econornic1: uma festa de al
deia . 

E' forte?! 
Será ! ... mas é uma verdade 

profunda ! 
Paía tornar, porém e em 

ultim.i an.:ilise, supinarnente con
denável, condenável sem apê
lo, o período das Fe:.tas da S(m
de, aparece dentro do concelho, a 
poucos metros de distancia, uma 
outra festa-a das Marinhas,- 1 

disputando a primasia á d.1 vila 
numa serie de razões que lem
bram urna disputa cómica como 
a do Alecrim e Mangcrona. 

Isto não pode, ou não deve, 
ser! 

A (est1i da vila dere ser mu
dada de dia. 

Que se façam estas duas 
f ..::stas em dias diferentes, ja o 
concelho lucrarú muito com is
so. 

Qual a que dere mudar? 
A de Espozende. Ponham

se de parte essas razões cómicas 
de prioridade. Dê-se um exem
plo elc\·aJo, elevadíssimo, de 
senso e sensatez: os tk Espo
zende mudando a sua, festu, dei
xando os das !vLuinhas agarra
dos a teimosia do seu moinho 
de D. Sancho Pansa! 

E' que, mesmo que os ;.:hs 
.Marinl11s não existissem com a 
sua teimosia, os de Espozendc 
deveriam mudar o clirt da surt fes· 
ta. 

A ttimosii das Marinhas só
mente a devem aproveitar á ma
ravilha, como uni pretexto hon
roso t)ara solucionar o c:1so da 
iaipro'pricdadc do di:i. 

Que mais para deante, nos 
d1 'S cahi1os de Setembro e em 
epoca em que nas c1rcurnv1s1-
nhanças não sc:j.1 tradicional ou
tra festa, se façam as festas da 
vib; se atrai~1m as concorrencias 
de Vila do Conde, Povoa e Viana 
as regatas dd nosso : io; se faç,1m 
esplendorosas sessões de fogo a
q uútico, fogo brmitis.~imo e de cfci 
to garantido para tr,1r.er sempre 
concorrencia exteiinr, são os 
meus mais sentidos votos. 

Que um raio ele boa vis1o 
ilumine os que poJtrn contri · 
buir para qu.: no proximo ano 
isto se faça, hJ\'en~lo duas tcst:is, 
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O folclore é hoje uma sciên· 
ci,1-a sciencia do povo, na acep· 
ção mais rigorosa ( Folh - povo, 
e lore-sciencia ). 

Muit.t gente não sabe o que 
é isto; mas, na verdade, todos 
poderiam definir assim:-o con
junto de lendas, contos, tr,1dições, 
crençJ.s popubres, cançõ~s, advi· 
nhas, etc. que tem por autor o 
Povo-o prinieiro poeta deste 
mundo! 

Poeta, fabulista e o inven
tor de quantas lendas de ave
jões, lobis-homens e feiticeiras 
povoam a c1beça da nossa gente 
do campo-Do campo e dos 
centros populosos. E se ás ve
zes esses contos e crendices são 
dum absurdo grosseiro-bastas 
vezes tambem deles brota uma 
poesia singela, mas evocadora, 
embebida no «saudosismo» tra
dicionalista. 

O Folclore minhoto é dos 
m.iis interessantes e teem sido 
muitos os seus coiecionadores. 

Os srs. Teofilo Braga, Leite 
de Vasconcelos e Adolfo Coelho, 
são como todos sabem, os ma'.s 
scientificos coleci()n.:idores do 
folclore nacion.ll. M:is alem de
les ha outros que se não tcem 

d,rndo-se as mãos os Marinhas 
com os de Espozende, auxilian
do-se nas despezas respectivas, 
frequentando, reciprocamente, as 
su,ts festas. 

E se assim n.lo :.icontecer, e 
sem por isso querer ganhar espo
ras de bom profeta, as teimosias 
e os teimosos morrerão e a mu
danç,t ter-se-há de fazer um dia! 

O sl!tl110 qua actual é que é 
insusten ta vel. 

* A' ex.>11 ª Cam.1ra, a m:iis li-
dima ex pressão dos interesses 
concelhios, e à ex ... ~ Comissão 

nomes tão ilustres nos oraculo 
intelectuais, nem por isso dei 
xam de ser muito inteligente 
coordenadores. 

Refiro·me aos srs. Soeiro de 
Brito, Tomás Pires, Cardos0 
1'hirta, Gomes Pereira, Candido 
Landolt e Silva Vieira, o mais 
fanático dos folcloristas - o 
homem que mais energia e mais 
dinheiro tem dispendido com o 
Folclore .nacional. 

Ora aqui é precisamente 
deste que me quero ocupar. Há 
là em Portugal individualidade 
mais apaixonada por tal genero 
de estudos que este tenacissismo 
trabalhador? Quem como Silva 
Vieira tem gasto dinheiro e tem
po na coordenação e dublicação 
desses trabalhos que, segundo a 
autorisada opinião do sr. Ram
alho Ortigão, são «a base lógica 
da critica historia e liter a ria»? 

Em Portugal-ninguem! 

* 

* 
O seu catalogo consta de 

mais de cincoenta obras da es
pecialidade, todas por ele edita
das. 

A Revist,i do }dinho, que 
ele fundou em 188 5, tem sido 
colaborada, não s6 por ele como 
pelos mais ilustres foicloristas 
nacio11:üs e estrangeiros, e e unica 
no seu genero em Portugal. 

Ha j<l 20 volumes publica
dos - vinte grandes volumes, 
um manancial riquíssimo de va
liosos trabalhos! 

Além d1 revista tem a Cole
cçiío SiZ.v,i Viciri~ em 10 vol., 
colabor,1cão de diversos; e os 
Ensaios Etno5raficos, de Leite de 
Vasconcelos (5 grossos vol.
formato em 8.0 ). E trabalhos 
exclusivamente s~us: 

lvlateriais para a Historia 
das trad. pop. do cone. de Espo
zende ( r vo/.) 1 rad. P~P· ~a Pro
vinaia do Jfinho ( canc1one1ro) ( I 
vol.) Ramulhete de cmwJes po
polare s e I vol.). M~s além di~to 
o benemerito folclonsta, tem am
da muitos outros trabalhos inédi · 

d 1s fest~1s, faço o a pêlo para 
que desde já procurem assentar 
na resolução da questão. ' tos, alguns dos quais conheço: 

O que deixo apontado sena o E que num concelho tão 
pequeno, se não dê essa lamen
Lwcl subtracção de energias, an
tes num som.ltório inteligente , 
trab.1lhemus todos pcb prospe
ridade dêste rincão bem . .füo em 
que a N.1turczJ tão prodiga foi. 

j)u::rte Garri/no. -----···------

bastante para mostrar que Silva 
Vieira e já alguem numa terra de 
ninguns. Mas isto não' satisfaz 
ainda. E' ele o director do «Es-
pozendense• dlsde 1885 e n:to 
ha idéa grande e generosa que 
ele n;io tenha defendido e adyo
gz,,do. 
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Qu.1si tudü quanto se tem 
escrito cm Portugal sobre Foi· 
dore tem sido editado por c!L'. 
A maior parte dessas edi
ções silo dispendios:1s e só lhe 
dão prcjuiso .. Mas Silva Vieirn, 
numa abnegação de apostolo, 
nem msso repar.1. 

Na sua mocidJde Silva Viei
ra foi um poeta apreciavel. Quem 
não conhece essJs duas lindJs 
quadras Jlw que são dum liris
mo encantador. 

•Que segredos tão prof:inJos 
Encerras tu nessas ugna,; ? 
A quem contas teus segredos, 
A quem dirás tuas m3;:uao? 

A' terra? ao ceu? á> estrelas? 
A que vastidão d'alcm? 
-Irmão elo teu coração 
Ea nITo as conto a nin~l~em.» 

Só quem nasce poeta podia 
ter escrito isto! 

Tenho aqui sobre a minha 
mesa quasi todas as obras poe
ticas de Silva Vieira, muitas de
las manuscritas. 

As suas Serenad.is teem qm
dras como esta: 

.Na vastidão do oceano 
Qaal frágil embarcação, 
Anda vagando uma esperança 
Fugida dum coração. 

1\.concelho Silva Vieira a que 
publique as suas poesias em v~)
lume. Não o fará, verão. Ele 
não terá duvida em editar todos 
os livros dos noveis cultores 
das letras ccpara os ajudar a su
bir•, mas os seus só os publica
ra? quem sabe quando? Talvez 
:mnca. 

E' um desvelado protetor 
dos novos. Foi ele quem editou 
o meu primeiro livro-O Solar 
dos Vermelhos em um vol. de 
3) o pag. Mas que homem este 
Silva Vieira! Com que prazer, 
com que alegria ele não trabalha
va na edicão desse romance que 
a fantasia dum rapaz concebeu e i . 

escreveu aos 1 8 anos! 
•E' nessario prestar auxilio 

aos qu.e querem trab;:;Jbar no 
·campo das letras». ' E' uma 
criança? Pois amparemol-a ». 
Falava assim. 

E eu vi depois o interesse 
com que ele colecionava as cri
ticas, dos jornais, a êsse meu 
livro: 

-ccE' uma criança? Mas ve
jam que magnificas criticas? 
Olhem esta de Crndido de Fi
gueiredo! Meia colun<l do Di.i
rio de Noticias . .. • E regosija
va-se mais do que eu mesmo. 
Devo-lhe um,1 grande amisade, 
mas o que deixo dito não tem 
particula Je lisonjJ. 

Não me deixa ficar mal o 
snr. Teo61o Braga, essa pode
rosis~ima cerebraçao de sábio, 
que chegou a citar a opi
nião de Silva Vieira em diver
sos dos seus trabalhos. Nem o 
falecido bib:ió6lo Rodrigo Velo
so que disse dele: cce o mais in
fatig.lVcl e solicito propagador 
dos estudos fokloricos nos ulti
mos 30 anos»: Nem o sr. Os-

c,1r de Pratt que '.!firma: c<O seu· 
amor e a stu dedicação pclu 
Foldorc, le\·am-no até ao S'.l

crificio, sustentand.1 uma publi
cação que só lhe dá prejuízo, 
mal ajudado e peor comprcen
didor., 

Agor.1 que ,·ou findar deve 
dizer algum ingénuo leitor, H 
com os seus botões:-· ~Ias o 
cronisu esquece-se de nos dizer 
que Silva Vieir,1 foi em tempos 
agraci.1do com o I-fabiw dê Cris
to e feito Comend:ldor nos fins 
da r.1onarquia; ou e1tão proposto 
Sócio d<l Academia de Ciências. 

Caro kitor: Siiva Vieira é 
t~o modesto e tão ingenuo que 
até pens.1 que n~o merece e<>sas 
cois.1s. . . Ele na yerJade, h:1 
tantos a disfrutar essas honra
rias ... 

.;l1a17ue/ ]Jo:rvenfura. 

( De «O Puvo», diario d e Lisboa. 

------····------
CONFISSÃO PUBLICA f 

E' ei'La uma d1s formas da con
fissão qne me agrada; quem a faz 
toma n re1'ponsabiliuade de seus ilC
tos. 

Eu esc 1evi ha un1 ano na corrc5pondencia 
daqui para o ~Noti~ias de Fã,,,., :i. 0 78, d ~ 13 
de Agosto de 1927, 2.• J> ' ginn: 

"Eucont•a se nesta vila em >Ua re •o idencia 
bnlnear o E.uno Sur. Il r. Du:ute Carrilho, 
prdes,or no Liceu de Braga. 

«Abriu n0 dia 1 do coerente m<'s o bal
neHio do Hospital, que costuma ser concor
ridissimo». 

Na mesma correspondencia de 3 
de Setembro do mesmo ano, n. º 81, 
2.ª pagina, referindo me ao colegio 
dos Orfãosi digo eu: 

• Està nesta vila o colegio elos Orfãos de S. 
Caetano, de Braga. 

«E•1can ta Vl'r ess~s crianças nos brinquedos 
com y11e se enlreteem, e111 pass·= ios recreativos 
ott noutras oc11rações a que se dedicam, corn 
uma li uba, um aprumo de correcç:io esmera
dissima. 

«E' o que ,·ale u edncação mofai, que tanto 
diotingue quem a tem. 

«Em contraste com es ta virtude, que logo 
á primeira vista se nota cu1u toda a evidencia 
no> educando> du referido colegio, lemos " edu
cação doutras crbnças e até de i;dnltos 'l" e p'lr 
ai e por t<da a parte se vê, qüe é uma vago
nha, uma nódoa na nos'a civilização, 

« \uxiliar essas crian ças, a quem a desgra
ça, logo nos p1 imeiros anos de sua existencia, 
feriu sin istramente, roubando-lhes os m•i0res 
a·.nigos-o> pais é um dever de quem a for
tuna favoreceu. 

cF.stas linhas são escri tas cm homenagem 
á justiça, porque jusliça é d izer a verdade onde 
quer que ela e;teja. niio devendo t•rnbem es
qu~ccr-se, que o corpo docente do co legio e111 
referencia, pelo modo alevantado que apreseu
ta seu' alunos, é digno de tudos os elogios. 

cSe toda n mocidade assim fosse educad•, 
não presenciari:unos o s trht:;s ex:emplo..;, os 
tristes acto' e façanhas, yue por toda a pai te 
estamos vendo. 

<E' digno de regi to tltc!o isto.» 

-
Qnanto tl palavra balnear e alé 

balneario que eulão escrevi, ha um 
ano, na correspo11dencia acima trans
crita, nada Lenho que dizer: elas fo · 
Jam mais alto que todas as aprecia
ções que a esse respeito se faç11m . 

Quanto ao colegio dos Orfãos, 
que é o ohjecto desl:i minha publica· 
ç.ão, ;;Jong·ir-me lle1 mais um pouco. 

Andando eu ultimamente bnslnnte 
incomodado, aproveitei o domiugo, 
dia 8 do mês de Jnlho1 para o µ:1s
sar cm repouso, qnarnlo então me 
foi afirmado que no dí:i 10 de~se 
mês seria ri'solvida definit;vamente a 
,·inda do cnlegio dos Orfàos para e.:;
ta vila, lendo de se hospedar na es
cola. 

A noticia recebia-a com gr:inde 
a~somhro, pens:rndo comigo: 

-Ora para aqui e. tou doente e 
quem E:tbe se nas ferias que estão 
pm~imas o estarei ainda! E um tur
bid1ão de ideias tristes avassalaram 
meu espírito que ficou em grande 
proslrilção. 

E eu doente! dizia eu. 

11 de itgosto dP ug~. 

Fátim.t é a reunião das almas. 

Na cama mesmo escrevi :í nossa 
Ex.ma Camara, lendo na minha ima- , 
ginação pin l:ido o quadro de tudo o 
oue vinha a acontecer com a vinda 
do coll'gio para a escola, e pedindo 

Junto d.t serra, junto da natureza 
bravÍ.1, dos carrascos e azinhos 
das pedr<'S negras e escah·adas: 
da argila barrenta, das ervas ras
teiras e pobres, sem relvados 
nem sombras, sem riachos mur
mur~jantes, nem scenarios de 
poesia, sem cama para dormir 
nem cadeira para descançar, sen~ 
te-se a gente tão bem como no 
ponto mais belo, mais cheio de 
paisagem, de frescura e de cari
nho, que Portugal poss:l ter! 

a sua i11tercessão a men favor con
fiado nos dignos membros que a 
compunham, por quem en ~empre 
tive o maior respeito e consideração. 

Procurei ser correcto na mi
nha exposição, apesar de hoje rew· 
uhecer que nas referencia:; qne fit; 
ao colegio em questão, as poucas 
pal:ivras que sobre ele rmpreguei, 
não estão em harmonia com o meu 
pensamento. 

E' is~o que visa esta minha ex
plicação e que não tem outro fi lll 
senão pôr as cousas no seu lugar. 

Eu nunca qnís ofender o colegio, 
sendo esse o meu pensamento Que 
ainda hoje e sempre sustento . Nem 
doutra maneira podia proceder qnem 
sempre nas su:is acções costuma pôr 
o cunho da honestidade. 

O coli:ig10 dJs Or fãos, assim como 
todos os c11legios são dignos para mim 
de toda a simpatia, não só por serem 
intitu·cões belissimas e uteis como 
são, mas tambem p 1rque sno eles 
que me trnzem indeleve1s recorda
ções do tempo que por eles passei 
como aluuo e com professor. 

E se isto não fosse ainda o 
bast:mte, trazia em abono uesla mi· 

; . n ha asserção o que ha urn a no es· 
crevi a respeito do coleg10 dos Or
fãos, como atrás fica transcrito, e 
que ainda perfilho como veruade. 

Isto não à iMoerencia, ê a justi
ça que ponho acima de tudo e que 
quero que transpareça e que fique 
clara. 

As palavras que então empreguei 
não corregpondem ao que queria di
zer e nisto se resume tudo, não ha
vendo mtenção de agravo tle minha 
parte. 

Esta justificação que julgo neces
saria, faço-a sem outro intuito, qne 
n:ío seja o de pres lar culto á verdade 
e omir a minha consciência que à 
um guia seguro com quem quero vi
ver em paz. 

Ela não e uma retratação. mas 
uma just1fic;1ção, como ~cima fica 
diro, e quando aquela fosse pre
ci~a. lambem a faria, porque não é 
desonesta a decla1«1çio de se ter 
errado. 

A verdade num e noutro ca::;o ê 
qne se quere e isso e o que eu l'rlço. 

A minha boa fê foi que 111e gu 1ou 
no pedidq, qne ousei fazer á no~sa 
Euna Camara, e ti-lo no uso dum 
direito que a nmguern é recusado. 

Ai fica e::.ta minha publica de
claração, que não fiz mais cetlo, por 
não ter acabado a uiswssão entre os 
jornais locais, e q11e eu de nenhum 
modo queria fomentar. 

Espozende, 7-9-928. 
:João AI. il..femles. ----····-------.Joel de Mag·alhàes 
JIEDIVO 

Consultas das U ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

Uasa • H A V A N E ZA» 
Já chegou um lindo e va

riado sortido de 
« ,AeJ;.~~R·Ci ,.a' . » 

Sentir Fátima é sentir a al
ma e sentir a alma é saber viver 
é saber crer, é saber amar. Fáti_:
ma não se discute, vê-se e sente
se. Quem nunca a viu não a po· 
de compreender e para se discutir 
é necessario ter argumentos. 

Ter argumentos, neste caso 
é vêr essa ~anifestaçao grandio~ 
sa da procissão das almas, se
dent1s da Verdade, é estudar com 
os olhos da Inteligencia, toda a 
profunda filosofia que ahi se apren
de. 

.Fátima, para nós, tem indis
c~1l~1v:uncntc qualquer coisa de 
d1vmo, de grandioso, de imacu
lado e de santo! 

FátimJ é a conversa dos ho
mens com Deus. 

* São duzentos mil crrntes a 
rezarem por Portugal, a elevarem 
os corações a Deus. São duzen
tos mil crentes a purificarem os 
corações das maldades e das tem· 
pestades da vida. 

Não se vê um harmonium· . ' , 
uma gmtarra, uma borracha. um 
descante, um mau modo, ·uma 
pala vr.1 mais rude. 

Anda-se nos bicos dos pés 
para não acordar as almas do 
seu recolbi.11ento. Fala-se baixi
nho para melhor nos ouvir
mos. 

A tarde desce. A multidão é 
um rio cctud.iloso a despejar no 
maí. J\l!il automoveis, dois mil, 
trez mil, qu.isi quatro mil, tan
tos eram os que se encont1a
vam em Fútim.1. O céu está en
grinald.1do de nuvens, franjas côr 
de rosa na noeirada avermelhada 
do poente.· O ar reza recolhido. 
A agua da fonte que as bicas 
constantemente lançam é mara
vilhos~mente fresca, fina, sua
vel 

Qnantos teem sede daqueb 
agua! Paraliticos, tubcrrnlosos, 
cancerosos, todos a olharr: com a 
esperança dos naufragas olhando 
de longe a praia. Só éla lhes po
de dar a vida . Quanta sede tcem 
d'ela! A noite tomba. A serrn 
d' Aire vai-se envolvendo no 
manto pard.1eento do crepuscu
lo. 

Passam doentes, olhos de fé~ 
sor~isos de esperanças. Os ma
queiros levam-nos suspensos nas 



-:orrei<Js dos hombros. To~~s se 1 
Jfastam; comp:1ssi\·os, solte.tos. ; 
Um doente ali é agasalhado, tra · 1 

tado confortado por todos. To- ·1 
dos ~ão bons e simples. . ! 

A melopci.1 suave do Are fie ! 
Lwrdcs ouYe-se constantemente. 
Passam círios vindos do Algarve 
ao ~\1inho. A Espanh~ man~n_u ' 
tambem os seus peregnn8s. Noi
te. Aqui e alem. brilham estrelas. 
~a Cova da Ina,o~tras s~ acen
dem. }.lilhares, mun~s milhares. 
Cento e cinqu~nta mil . estrelas, 
são os lumes para a procissão das 
velas. 

A's dez horas um potente 
auto-parler, traz a ~odos os r,ere· 
grinos a voz bem um brada d um 
padre rezando o terço, que tod?s 
acompanham num cor~ form1- , 
davel de grandeza e d~ fe. ~ voz \ 
assim espalhada pela imensidade ' 
do campo parece descer do ceu 1 

aos rcconcavos das almads. l ! 
Depois a longa. fila as ve as, i 

na procissão r_naravtlbosa dos pe~ ! 

regrinos. Qmlometr.:>s d: exten ! 
são. Reboa pela serra o bmo sua- 1 

ve, lento, bendito em honra da j 
Virgem. Reza-se cantando, na ! 
eter'na melopeia do \ 

Ave. Avé 
Avé Maria \ 

E as vozes sobem, evolam
se, avolumam-se, casam-se nur:i 
orf eon fantastico de duzentas mil 
vozes a erguerem a Deus as suas 
préces. 

" 
A manhã ainda vem longe. 

Dormir, parquê!? Rezam e can
tam, cantam e rezam. 

A's 7 horas d:i manhã come. 
cam as comunhões. Quantos mi· 
lhares?!. . . Não n'o sabemos. 
Só sabemos\que ás onze horas 
ainda algumas dezenas de sac~r
dotes a distribuíam. São filas 
imensas de gente ajoelhada, co-

- mungando com_ fe, con: um re
colhimento que 1mpress1ona. 

Está ali o bom povo de Por· 
tug11I, o povo simples d~ nossa 
terra. Benditas as almas simples, 
as alm:is puras! Benditas as al
mas dos humildes. E as almas em 
Fátima humilham-se porque 
Deus vai a passar. . 

E nos olhos de todos batbm 
as lagrimas. Baih1do le~to, terno, 
como uma nuvem de mcenso. 

Depois a procissão, _em que 
lenm a Senhora de Fattma para 
o pavilhão dos doentes. 

O eteito aqui é fantastico. E' 
um sonho lindo, que queremos 
que jàmais tenh:i fim. 

() auto parler traz-nos , os 
canticos que o povo num coro 
imenso, compassado, r~sponde. 
Duzentos mil lençcs agitam-se. 
Dozentas mil pombas brancas 
voltejando, batendo céleres as 
azas. 

E' a apoteose. 
O auto-parler fala-nos das 

preces pelos doentes: 

1 

1 
1 

1 

t 1 de t\gosto dc10 t!"~§. 

-Senhor aquele a quem 
amais está doente ... 

O efeito é grandioso. i 'ão 
ha pena que o descre\·a, não ha 
memoria que o esqneça, não ha 
bo.::a que o conte. Vê-se e grava
:-e no rclicario do peito. 

' licença, o sr. Tenente Filipe Gon· 
ç.11 ves, brioso oficial de caçado
res 9. 

E cad1 peite, n'esse inst,rnte, 
é um altar. Altar onde comun
<Tamos a hosti.1 santa duma sua-
º ' \'e impressao ~p.te . não esquece, 
pois que é das mais belas, das 
mais grandiosas! . 

A t:ude a\' ,rnça. Os canttcos 
continuam sempre .na eterna me 
lopPi1. R.f'?:J-<:~ r c.rnta-se, c:rnt;1-
se e rez.1-se. 

A voz do sacerdote, trazida 
pelo auto-p·irler, vem até nos, 1 

imensa, grave, son0ra, com uma 
entuação elevada; como um ela-
nm: 

-«Senhora do Rosado, salvai Portugal« 

e a multidão, imensa numa voz 
que é grande como a do mar, pro
funda como a th tr 1Jvão, repete, 
reboando de quebr.1da a outeiro, 
num grande grito uma grande 
prece. 

-Salvai Portugal 

Um aeroplano, voa boixinbo. 
Homenagem da aYiação por· 

tugueza à sua padroeira Nossa 
Senhora do Ar. 

Fátima é a reunião da almas. 
Que~n lá for uma vez. nu1.ica 
mais a esquece, nunca mais de1x1 
de lá voltar! Prende e seduz. 

Francisco Cancio. 

-----···-----
PELO CONCELHO 
~nxtn fl~ ~iín 

A noss1 prai.1 está já muito 
modrne11ta<la pelos aq uistas, 
que v::to chegando. V cio dar-lhe 
uma nota elegre a banda do In
ternato Municipal do Porto, que 
na semana passada chegou a 
Fão. Dos seus afinados instru
mentos saem inspirados acordes, 
sob a regencia mestra do n. amigo 
sr. Leitão enthusiasmando os 
faozenses e forasteiros que todos 
cercam de carinho os pequenos 
cultivadores da di\·ina arte. 

-A' sua casa da A venidJ 
chegou com sua e~.'nª familia o 
sr. Dr. Costa Palmeira, de Braga. 

- Tambem já està em F~u 
no seu belo palacete do Senhor 
Bom Jesus o importante capita
lista e bemquisto fãozense snr. 
Francisco de Campos Morais, 
com sua ex.ma familia. 

-Chegou tambem com a 
sua imperturvabel bo1 disposição 
o sr. Adolfo M:itos, em compa
nhia de sua ex.m:l mãe. 

-Faleceu aqui, na terça fcir.1 
a snr.a Filo1r.cna de Jesus Pal
mcir.1, cuja vida vinlu desde ha 
muito desaparecendo, roub.:ida 
pelo invencível cancro. 

- Esta em Fão em goso de 

- Da Curia regressou o c;r. 
José J. Soares Estanislau, com 
sua rx .rna Irmã. 

-O digno comandante do -
posto d1 G:-R. de Fão, encon
tra-se com um braço p:utido, 
des.1stre de que foi victima, 
quan<lo ha dias, e·m .~raga, pr~
curava prestar auxilio num si
nistro grave de automovel em que 
perdeu ã vida ufll dos socios d<' 
cas~1 Sameiro e Costa, de Braga. 
Estimamos as melhoras. 

e. 

FCt~TE-RÓ.l. 9 
N 1 sua linda casa do lugar 

d' Abpela, está a dsscrnçar o 
douto advogado dos Tribunais 
de Lisboa, o Ex.mº Snr. Dr. An
tonio Viana, em companhia de 
sua esposa e sogra, as Ex.nus 
Sr.as D. El\'ira ~lariz e D. An
tonia Mariz. 

-Tambem a recuper;1r sua 
saude si;: encontra entre nós em 
casa de seus tios, sn rs. José 
Antonio Gomes <la Cruz e Ana 
Martins Morais, o sr. José Mar
tins i\Iorais e sua querida mãe 
D. Antonia Martins Moraes. 

- il grt~ssão traiço· 

1 

eirn. No dia 2 corrente, pelas 
19 horas, quando o Rev .º Aba-

1 de desta freguezia se dirigia à 

1 
residencia de Firmino Alves 
Pontes, acompanhado com o 

1 proprietario Manoel Gomes Ven-

1 
deiro, que condusia a cruz pa

. roquial afim de acompanhar re
ligiosamente uma cri~nç~ do sexo 
femenino ao Cemiteno, filho 
daquele Pontes, no lugar do 
Estremadouro, José Fernandes 
Junior, por alcunha o 'Cação», 
tentou impedir que se fizesse o 
enterro religioso, vindo acomp.a
nhado com seu primo Joaquim 
Gomes Paturro, ofendeu corpo
ralmente o Re\',º Ab.1de, que \'i
nha vestido com b,ltina, b,urete, 
sobrepelliz e estob. . . 

Já está dada que1x:t no tr~
bunal para que· se dê o respect1-
\'0 corretivo a tdl desacato, du 
contrario não ha respeito as au
toridades e princip;ilmente nesta 
freguezia, pois que á uma cama
rilha de m.1lfeitores. 

e. ------····-----
CO~TOS POPUL\llES 

Ir buscar lã e ficar tosqueado 

Era uma vez um rato dos 
campos que passava uma vida 
vagabund.i e selvagem. . 

Sem cscrupulos de espec1e al
guma entrava em todos o~ ce
leiros e roubava quanto podia. 

Era esperto e nenhum g,1to 
conseguia :lp:rnhá-lo. 

Um di.1, quando voltav1 de 
barco duma excursão, encontrou 
n<l m.ug~m dv rio um outro ra-

l 
1 

1 

to carreg1do com um grande sa-
co. 

- Venho do merc.1Jo, disse
lhe este. Comprei este s:teo de 
noses e se tu me passares no teu 
barco para a outra m:trgem, dar
te-hei metade. 

-~luito bem, respondeu o 
outro, e pensou de si para si. Se 
eu p0desse ficar com as nozes to· 
d.1s é que era bom! .•. 

Enquanto remava ia pens.m
do na melhor forma de conseguir 
o seu intento. 

Chegados à outra margem, 
s.1ltou apressadamente p:!ra ter
ra e logo a seguir empurrou o 
barco fortemente, de maneira que 
o viajante e seu saco caíram á 
agua. 

Mas o ambicioso foi mal su
cedido, porque o seu companhei· 
ro era um rato de agua. Num 
instante alcançou a margem a na· 
do, depois de ter apanhado o sa
co das nozes, e o outro, ao dar o 
empurrão, desiquilibrou-se e foi 
de cabeça para o fundo, não tor
mndo a aparecer. 

Se não fos~e a ambição, teria 
recebido metade das nozes. As
sim, ficou sem elas e morreu~ 

Quem ganhou çom isso foi 
o rato de agua, não lhes parece? --E»----

Os trez filhos do Jardlnairo 

\ Era uma vez um jardineiro 
l que tinh:i trez filhos e como ti
! vessc de ausentar-se entregou a l cada um d'eles uma parte do seu 
, jardim, dando-lbe ao ~esmo 
1
1 

tempo sementes para o agnculta-
rem. Entre essas sementes havia 

1 algumas más, que pr0duzi,m1 .es
\ pinhos e erv :1s venenosas e rums, 
1 e por isso o pae recomendou-lhes 

que escolhessem bem a semente_ 
Apenas o pae partiu, um que era 

. filho mais velho, em vez.de esco
l · lher a semente, foi-se divertir. 
! --Paulo, que era o imediato, 
: comecou a trabalhar, mas passa· 

d.1 me'ü hora, cançou-se e foi ter 
com Luis, que o chamava. Al
fredo que era o mais novo, tra
balho'u com zelo, e convidou os 
seus irmãos a imita·lo mas estes 
nã) fizeram caso dizendo que 

\ ainda tinham muito tempo. Che· 
\ gado 0 tempo proprio, todos três 
1 sem~aram. Quando a semente 
[ nasceu o campo de Luiz e de Pau
! lo, estava cheio de ortigas e car
\ dos. Qui?.eram arranc:i-las mas 
· não podiam porque eram tantas as 
1 ervas más que vinha juntamente 
11 com elas a semente bôa: Pelo con· 

tr.1rio, o do Alfredo estava que 
era uma beleza. 

As poucas ervas más que 
nasceram :facil foi arranca-las, e o 
jardim dele apresentava um ma-
gnifico aspecto. . 

Chegou o pae e ao ver o Jar
dim de Alfredo tão bonito e o de 
Paulo e de Luiz, cheio de cardos 
e ortigas, tirou as terras a estes 
e deu-as todas a cultivar ao Al-



t 
. 

fredo, recon pcns.rndo Jest.1 forma 
o sen amôr ao trabalho. 

8.º-D ir uma a!iment,1ç~o no dia 'n rn cf e ()u
Jbundante a toJos os animais de 
su.1 L·as.1. 

1 
t.u bi·o, sendo o en- · 

9.0-Em caso de doenças nos eerraniento da epo
.:rnirn,1is ou p!ant.:is, recorrer •1 

Encontra-se entre nós, em 
gozo de ferias, o snr . .\Jauod Je 
Souza Almeida, digno professor 
oficial em c\rgoncilhe, Vih d.t 
~· • ein1. 

Tarnbem se encontra entre 
nós o snr. J >aquim Gonçalves 
H.eg.1Jo, professor ofici.11 e aju .
Jante do Posto do I\egisto civil 
na frcguc.zia de M.1cicir;1, conce
lho de B.trcclos. 
----"'""···~-

Na Barc~t do Ligo, frcguc
zia de Gemezes, na sua lind.1 vi
venda, encontra-se a p.1ssar a es
tação calmos.1 o ilustre medico 
portuense e nosso patricio e ve
lho amigo, snr. dr. José ,\lari.t 
de de Oliveira, a quem lü di;1s 
cun 1 primentamos. 

-----···-----
Em S. CLrndio, no seu pala

cete encontra-se h:i dias o ex. mo 

:•mr. dr. João Caetano da Fonse
ca Lirna, da cid.1de de Braga, e 
filho d'aquela freguezia. 

WWW•••e!!I!""""",.._ __ 

Encontra-se entre nós com 
sua ex.ma espos3 e sobrinhos o 
snr. Maria Vieira, de Lisboa, que 
aqui \"t'm passal' os dous mezes 
de calma-Agosto e Setcmbro
aq uem cumprimentamos. 

--....... --····-----
t:m Fão, e vindo ultimJme11· 

te do Ri© de Janeiro. onde se 
encontrava hà 30 ~nos, chegou ·· 
ao seio Je sua famiJi.1 o nosso 
particular amigo e velho subs
criptor, snr. Manoel Gonçah·es 
~loraes, importante cnrnerciante 
d'aquela pr;1ça, dando-nos o pra· 
zer da sua agraJavd visita à nos· 
sa re(fação, com o que muito 
nos felicitamos e que do coração 
agradecemos. Sua tX .eia encon
tra-se em Fão no convivia dos 
seus. 
__ f_~----

03 d~L mant!1meatos do lavrador 

r.º- Fazer lavouras perfe1t.1s 
nas terr.1s que destina ao cultivo. 

2. 0 -Estrumar conveniente
mente auxiliando essa estrumaç~to 
co.m o emprego de adubos qui
m1cos. 

3 .0 -Empreg.1r boas semen
tes. 

quem s1iba cur:i-los. ca vena to ria en1 31 º A . , 10. -- SSOC!.tr-se aos que 1 
tr.1b,1lham no seu mister, p.:ir;l ( e 
dessa :lssoci:içào restilt.u fôrça e 
vant,1gem par.t todos. 

,Janeiro. 

-------·•·-s----
~~~r:,eet;u~ul o e1n b.-ne
f~{-io das f~e~t.as da 
~~·übora da Mande ~' 

,_'oh,,~adt•. 

Como tin!:am,1s :innnciado, e 110 
rlomi_ng11, Jia 12, que um grnpo ele 
rapazes amndore~, de~ta vda, levam 
no Thea11 o Club Espozenflense, uma 
recita para rnstcar as dc;:;pez.'.ls das 
f e~tas. Este cspet.:taculo tem uma 
come1lia rnnsicada por um terceto. 

E para eonslar 
se a fixou o presen
te e on lros nos ]o~ 
g~ai·es ruais pnbli-

1 eos do concelho. 
I~ en, ,José 1 n

g-nsl.o d' ..t\ 1 rneicla A
breu, chefe de Se
cretaria da (~arna
ra o subscrevo. 

Por c~pec1al def erença para com 
n C11missao das festas da Sande 
abrilhanta o espcctnculo a Banfl.'I dos 
Urfãos de S. Caetano tle Braga. 

Por terem chegado quasi h:i ui- 1 

tima hora :is prças qne vamos le 
var á ~t.:ena, e como o tempo é 

O Administrador do Concelho, 

. f oÃo j3ARROS. ' pouco p.1ra eusaios, pediamns ao 
respeitarei pub!ico o obsequio de nos 
desculpar qualquer falta. ---···-----
Orl~ios dt' ~. ~)~!.etano 

do Braga 
Cbeg.:iram hon:cm de tarde 

a esta vil.1, os orfaos de S. Cae
tano, d.1 cidade de Braga, que 
vem como no ano fü1do p.issar 
aqui a temperada das ferias 

At.:ompanb.1-os a banJ.l de 
mtisica e os seus prefeitos, a quem 
danos as bo.is vind.ts. -----·•·ft-!l91!11 ____ _ 

{;asa «HA V ANEZAl> 
Depositaria no c.:mcelho 

<la 

Empreu Fabril Portuense 
Vinho3 do PortJ -Cervejas-Laranjadas -

Licores. 

EDITAL 
O ~D1•. cil oão Barros, 

A dn1inistradoz.• do ~. 
de lESJ)OZende. 

Para os devidos 
efeitos se. torna pu
blico, de acordo coln 
o resot,1ido pe]a Co
n1 issão \1 enatoria 

---- ·- - -···· ·---·-················-··--···--·-·--·--·-·····-.. ·----
Conrnrca de Espozeucle 

r.ª publicação 

Acção de separação 
de pessoas e bens. 

Para os efeitos do 
artigo 1118 do Codigo -----···-----

4. 0
- Segunde as circuntàn

ci,1s, cx~cutar tradallws de in iga
ção ~drenagem. 

' [{eg·ional do ~orte, 
5.º-Não falt.1r com os am.1-

nhos indi-;pens:wcis, mondas, sa
clus, regJs, etc. 

6.0 
- E•npregar rnáquin:is 

que lhe facilitem o trabalho, tor
nando a cultura mais simples e 
económica. · 

7.0
- Fazer ::i escolha dos ani· 

m.1is de bo.1s r.1ça:;, e seleccioni
los como o faz . p.H"a as semen
tes. 

' qne a caça as í·o-
las e codornises n'

i Pste conc(~llio prin-
1 ci pia 110 dia u an <le 
1 

1 Set:en l hro e a ca-
ça á perdiz, lebre 
e coelho principia 

19~8. 

do Processo Civil se torna 
publico que em 'l:3 
de Junho correntP, f~•i 
proposta neste Juizo, u
rna acção de separaçüo de 
pessoas e hens, em que 
é autora Carolina Gonç:il
Yes Vasc0, éasada, da fre
guezia de Fonte-Boa, des
ta ('Ornarca, e Héo, ~eu 
marido, Bento Domingos 
Viana Ja Silva, ela mes
ma freguezia. 

Espozende, 19 de Ju
nho de 1D28. 

O Juiz de Direito, 
Alexandre C~rqueira Amo

nm. 
O Escrivão, 

Manoel Fernandes da Cos
ta Lirua. 
------

GAZ011ETRO 
Vemle-se um gazome

tro de acetilene, de folha de 
ferro,quasi novo, com seus 
pertences, p o r modica 
quantia. 

N'esta typografia se dão 
inforrpes e preço. 


